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RESUMO - Dois ensaios foram conduzidos durante a safra das águas de 1987, no estado do• 
Paraná, visando o controle químico do crestamento bacteriano comum do feijoeiro (Phaseo-
lus vulgaris L.), na cultivar Rio Negro. Os produtos sulfato de estreptomicina + oxitetraci-
cima, oxicloreto de cobre + zineb, oxicloreto de cobre + mancozeb e oxicloreto de cobre, 
foram aplicados em pulverização, por três vezes, durante a safra. Foi observada baixa efi-
ciência no controle dessa bacteriose, diante da elevada severidade do crestamento bacteriano 
nas folhas, alta incidência em vagens e elevada população de X. cainpeswis pv. phaseoli nas 
sementes. Houve incremento na produtividade devido à aplicação de oxicloreto de cobre + 
zineb e oxicioreto de cobre + mancozeb. 
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, patologia de sementes. 
CHEM1CAL CONTROL OF THE COMMON BACTERIAL BLIGHT OF BEAN AND ITS EFFECT IN 
TFIE TRANSMISSJON OF XAWTIIOMONAS CAMPESTRIS pv. PHASEOL! (SMITH) DYE B Y SEEDS 
ABSTRACT - Two experimenta were carried out during the rainy season of 1987, iii Paraná 
state, Brazil, with an objective of evaluating the chemicai control of the common bacterial 
blight of bean (Phaseolus vulgaris L.) ia the Rio Negro cultivar. The chemicais streptomycin 
pius oxitetracidlin, copper oxychloride plus zineb, copper oxychloride plus mancozeb and 
copper oxychloride were sprayed three tixnes under field conditions. A low efficiency ia the 
cont.rol of that bacterial disease was observed by the occurrence of a high severity of this 
disease on leaves; high incidence of pods with the disease and a high levei of X. cwnpestris 
pv. p/wseoll on the seeds were also observed. There were yield increases due to chemical 
treatmentments with copper oxychioride plus zineb and copper oxychioride pius mancozeb. 
Index terms: Phaseolus vulgaris, seed pathology. 
INTRODUÇÃO 
O crestamento bacterjano comum do fei-
joeiro, causado pela bactéria Xantjzanonas 
canzpestris pv. phaseoli (Smith) Dye, pode ser 
considerado a principal doença bacteriana da 
cultura do feijoeiro no Brasil, pela sua ocor-
rência generalizada nas diversas regiões do 
PaLs (Robbs et aI. 1981). Esta bacteriose pode 
acarretar perdas consideráveis na produção, 
em variedades suscetíveis, principalmente 
quando as condições ambientais favorecerem o 
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desenvolvimento da doença (Wailen & Gaiway 
1977, 1979). 
Em várias localidades do mundo onde o 
feijoeiro é cultivado, têm-se apontado a quali-
dade sanitSria das sementes como o principal 
fator para o controle desta bacteriose (Copeland 
et aI. 1975), uma vez que o meio mais efi-
ciente para a sobrevivência e transmissão da 
bactéria é a semente (Schuster et aI. 1979, Ca-
fati & Saettler 1980, Sheppaxd 1983, Saettler 
et ai. 1986). 
Pesquisas desenvolvidas em várias partes 
do mundo indicaram a possibilidade do con-
trole dessa bacteriose pelo uso de produtos 
qufmicos em pulverização, durante o desen-
volvimento da cultura. Pulverizações com an-
tibióticos (Beleva 1964, Voitchishina 1974, 




Tsvetkov & Donev 1984) e fungicidas ctlpri-
cos (Saettler & Porter 1967, Dickens & Oshi-
ma 1969, Oshima & Dickens 1971, WelIer & 
Saettler 1976) parecem ser as mais adequadas 
para esse fim. O emprego de fungicidas cúpri-
cos, mistura de cúpricos com maneb ou man-
cozeb, e zineb, evidenciaram níveis razoáveis 
de controle para algumas doenças bacterianas 
foliares do tomateiro e do pimentão (Cox 
1982, Conlín & McCarter 1983, Marco & 
Stall 1983, Adaskaveg & 1-Tine 1985). Entre-
tanto, para o crestamento bacteriano comum 
do feijoeiro as misturas cupm-carbarnatos não 
foram relatadas na literatura, com exceção de 
oxicloreto de cobre ± zineb (Kimati et ai. 
1986). 
O presente trabalho teve por objetivo veri-
ficar a ação de alguns antibióticos e fungicidas 
no controle do crestamento bacteriano comum 
do feijoeiro e na transmissão da bact&ia X. 
cai'npestris pv. phaseoli pelas sementes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Dois ensaios foram conduzidos durante a safra 
das águas de 1987, junto à Fundação Instituto Agro-
nômico do Paraná, visando observar a ação de di-
versos produtos qulmicos aplicados em pulverização, 
no controle do crestamento bacteriano comum do 
feijoeiro. Um ensaio foi instalado no municio de 
Realeza e outro em Teixeira Soares, ambos no esta-
do do Paraná. A cultivar de feijoeiro empregada foi 
a Rio Negro, semeada em linhas espaçadas de 0,50 m, 
com aproximadamente doze plantas por metro linear 
após a germinação das sementes. Adubações e con-
trole de pragas foram efetuadas conforme as reco-
mendações tócnicas da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (1985). Cada parcela experi-
mental foi representada por seis linhas de 6 m cada, 
sendo consideradas Úteis nas avaliações as quatro li-
nhas centrais de 5 m (10m2). O delineamento expe-
rimental utilizado foi o de blocos ao acaso com seis 
repetições. 
Os antibióticos e fungicidas (Tabela 1) foram 
aplicados com um pulverizador costal movido a CO2, 
na vazão de 430 Q de calda/ha, aos 22, 37 e 57 dias 
após a emergência das plantas no ensaio conduzido 
em Realeza, e aos 25,43 e 59 dias após a emergência 
das plantas no ensaio de Teixeira Soares. No trata- 
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mento-testemunha foi pulverizada somente água. 
Três avaliações foliares, coincidindo com as 6pocas 
de pulverização, foram realizadas, tomando-se, ao 
acaso, quinze plantas, e atribuindo-se notas de 1 a 5 
para a quantificação da doença (1- sem sintomas, 2-
até 25%, 3- 26 a 50%, 4- 51 a 75% e 5- acima de 
76% da área foliar com sintomas da doença). Vagens 
de vinte plantas por parcela durante a colheita foram 
avaliadas quanto à incidência da bacteriose e quanto 
à produção. 
Após a colheita as sementes foram armazenadas 
em câmara fria à temperatura de 5-80C até o mo-
mento da quantificação da população de X. campes-
Íris pv. pliaseoli nelas contida. Efetuaram-se mistu-
ras das sementes das repetições, para cada trata-
mento, em cada um dos ensaios; e cinco amostras de 
200 g cada foram retiradas para serem analisadas. 
Para a quantificação de X. canipestris pv. phaseoli 
adaptaram-se as metodologias descritas por Ednie & 
Needham (1973), Vuurde et aI. (1983) e Rat (1987). 
As sementes foram previamente lavadas em água 
corrente, desinfectadas superficialmente com NaOCI 
a 1% por três minutos, enxaguadas duas vezes em 
água destilada esterilizada e transferidas para frascos 
contendo 430 ml de solução salina fosfato Ph 7,2, e 
mantidas a 50C por 18 h. Após este período, adicio-
nou-se 0,1 ml de uma solução a 1% de Tween 20, em 
cada frasco, agitando-se por 15 minutos. Alíquotas 
de 0,1 ml da solução de maceração das sementes e 
das diluições (10 a 10") resultantes foram trans-
feridas para placas-de-petri contendo nutriente ágar 




Dosagens i.a. (a) 
kglha 
Sulfato de estreptomicina (15%) 0,30 
+ oxitetraciclina (1,5%) 
Oxicloreto de cobre (62%) 2,46 
+ Zineb (20%) 
Oxicloreto de cobre (30%) 2,55 
+ mancozeb (55%) 
Oxicloreto de cobre (84%) 1,68 
Oxicloreto de cobre (20%) 1,20 
+ mancozeb (20%) 
a - ingrediente ativo 
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acrescido de 10 g de sacarose, 30 ppm de cefalexin, 
20 ppm de chJorothalonil e 20 ppm de benomyl por 
litro do meio de cultura. Foram usadas quatro pia-
cas-de-petri por diluição e em seguida incubadas a 
280C por 96-120 h. As colônias típicas de X. cain-
peru-is pv. phasco!i desenvolvidas foram contadas e 
os resultados transformados para unidades forma-
doras de colônias por ml (ufc/ml). 
Os resultados das avaliações foliares, produção e 
percentagem de vagens doentes foram submetidos à 
análise estatística conforme Pimentel-Gomes (1978), 
sendo os resultados das vagens doentes previamente 
transformados em arc 
-ioo.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados referentes às avaliações das 
folhas e das vgens encontram-se na Tabela 2, 
e os referentes à produção e concentração de 
X. campestris pv. phaseoli nas sementes, na 
Tabela 3. Pela freqüência de aplicação e con-
centração, os produtos químicos utilizados, de 
modo geral, não apresentaram eficácia no 
controle do crestantnto bacterjano comum do 
feijoeiro, fato constatado pela elevada severi- 
dade da doença nas folhas e pela alta incidên-
cia em vagens (Tabela 2). 
Embora algumas pesquisas tenham de-
monstrado a eficácia de fungicidas cópricos na 
reduç5o da severidade da doença em plantas 
sumetidas à pulverização (Saettler & Porter 
1967, Oshima & Dickens 1971, Welier & 
Saettler 1976), é conveniente salientar que as 
cultivares de feijoeiro foram outras, que a fre-
qüência de aplicação dos produtos variou de 
duas a seis vezes (quatro em média), e que as 
condições climáticas foram provavelmente di-
ferentes. 
tU referências na literatura, sobre a efi-
ciência do sulfato de estreptomicina para o 
controle do crestamento bacteriano comum 
(Gray 1956, Beleva 1964), porém, outras pes-
quisas relatam a ineficácia deste antibiótico, 
como o trabalho de Marlatt (1955), citado por 
Gray (1956), e o de Weller & Saettler (1976). 
Esses resultados discordantes poderiam ser 
atribuidos, principalmente, à resistência da 
bactéria à estreptomicina (Corey & Starr 
1957), mas não devem ser descartados outros 
fatores como as diferenças em suscetibilidade 
TABELA 2. Efeito da aplicação de antibióticos e fungicidas no controle do crestamento bacteriano 
comum do feijoeiro, em ensaios conduzidos em duas localidades do estado do Paraná. 
Safra das águas de 1987. 
Tratamentos 
Severidadq4adoençanas folhas duran teavaliações a 
	
Realeza 	 Teixeira Soares 
22 	 37 	 57 	 25 	 43 	 59 
Percentagem de vagens doentes 
Realeza 	 Teixeira Soares 
Original arc~/7-Ji00 	 Origina1arcsenVi 
Sulfato de estreptomicina 1,21 b 2.68 3,50 1 1.14 3,24 a 88.34 70,23 68,40 	 54.85 
+ oxitetraciclina 
Oxicloreto de cobre + zineb 1,29 2.87 3.77 1 1.13 3,04ab 88,45 71.07 68,40 	 52,03 
Oxicloreto de cobre + mancozeb c 1.26 2,90 3,87 1 1,08 2,73 b 88,08 70,17 62,60 	 51,09 
Oxicloreto de cobre 1,28 2.62 3,52 1 1,12 3.08 a 85.88 6827 62,20 	 52,60 
Oxicloretodecobre + mancozcb'1 1.22 2.72 3,81 1 1,14 2,52b 89,98 71,63 73,90 	 59,75 
Testemunha 1,25 3,09 3,76 1 1.09 2.93 b 88,97 70,83 75,40 	 59.15 
Teste F 0,23 na 2,06 na 1.67 na - 0.24 na 4,08" - 0,78 na - 	 0,63 na 
cv (%) 13,39 10,53 7,16 - 11,86 10,80 - 4,93 - 	 19,96 
DM5 Tukey 5% 0,56 
a dias após a esnergôncia das plantas. 
b- valor médio de 6 repetições; médias seguidas de mesma leira não diferem ealalisticasnenle entre ai 
- produto comercial contendo 30% de oxicloreto de cobre + 55% de mancozeb 
d - produto comerdal contendo 20% de oxiclorelo de cobre + 20% de mancozeb 
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das cultivares, freqüência de aplicação e con-
dições climáticas. Embora haja indicação do 
uso da associação de antibióticos (sulfato de 
estreptomicina + oxitetracicina) para o con-
trote do crestamento bacteriano comum do 
feijoeiro (Kimati et ai. 1986), nos ensaios aqui 
conduzidos, essa mistura de antibióticos não 
foi eficaz no controle da doença. 
A mistura de fungicidas cúpricos com ditio-
carbamatos (oxicloreto de cobre + mancozeb 
ou zineb) não foi eficaz para o controle da 
bacteriose (Tabela 2). A eficácia, ou não, po-
de ser atribuída à maior ou menor suscetibili-
dade da bactéria à mistura desses fungicidas 
conforme verificado, in vitro, por Maringoni 
& Kimati (1987) para X. campestris pv. vesi-
catoria. 
Quanto à produtividade (Tabela 3), foi ob-
servada diferença significativa em relação à 
testemunha para os tratamentos que continham 
oxictoreto de cobre + mancozeb (30% e 55%, 
respectivamente) e oxicloreto de cobre ± zi-
neb (62% e 20%, respectivamente), nos dois 
ensaios, e oxicloreto de cobre + mancozeb 
(20% e 20%, respectivamente) para o ensaio  
conduzido em Teixeira Soares. Essa diferença 
na produtividade pode ser explicada pelo 
efeito nutricional dos fungicidas do grupo dos 
ditiocarbamatos, principalmente o mancozeb 
ou maneb, conforme as observações de Reis & 
Luz (1977) e Reis & Floss (1980) em trigo, ou 
pela proteção das plantas, principalmente 
contra a ferrugem (Kimati et ai. 1986). 
O aumento de produtividade em ensaios de 
controle químico do crestamento bacteriano 
comum do feijoeiro é variável em função da 
cultivar utilizada. Desta forma, Saettler & 
Porter (1967) obtiveram aumento de lOa 31% 
na produtividade para a cultivar Dark Red 
Kidney e 21 a 76% para a Light Red Kidney e 
não para a Sanilac. WelIer & Saettier (1976) 
obtiveram controle satisfatório da doença nas 
folhas da cultivar Grateot, mas a infecção das 
vagens não foi significativamente reduzida e 
não houve aumento na produtividade. 
Através do uso da metodologia adaptada 
para a detecção de X. canipestris pv. phaseoli 
foi possível recuperar elevada concentração 
desta bactéria nas sementes de todos os trata-
mentos (Tabela 3). Isto evidenciou a baixa 
TABELA 3. Efeito de antibióticos e fungicidas na produtividade e na infecção de sementcs de fei-
joeiro, da variedade Rio Negro, pela bactéria X. campestris pv.phaseoli, em duas locali-
dades do estado do Paraná. Safra das águas de 1987. 
Concentração (ufc/ml) deX.c. pv. 
Produtividade (kg/ha) pliaseoli recuperada das sementes 
Tratamentos 
Realeza Teixeira Soares Realeza Teixeira Soares 
Sulfato de estreptomicina 460,67 aba 891,70 ab 1,71.10' 5,46.10' 
+ oxitetraciclina 
Oxicloreto de cobre + zineb 594,60 c 1055,80 bcd 1,49.10 5 4,58.10' 
Oxicloreto de cobre + mancozeb (b) 589,13 c 1155,00 d 1,34.10' 1,09.10' 
Oxicloreto de cobre 497,84 abc 858,00 a 1,54.10' 1,45.108 
Oxicloreto de cobre + mancozeb (c) 559,92 abc 1184,70 d 1,67.10' 1,83.10' 
Testemunha 450,63 a 955,00 abc 1,61.10' 1,63.10' 
Teste E 	 2,74 	 9,71** 
CV (%) 	 18,08 	 10,57 
DMS 5% 	 127,03 Duncan 191,30 Tukey 
a - valor médio de 6 repetições; médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 
b - produto comercial contendo 30% de oxicloreto de cobre + 55% de mancozeb 
c - produto comercial contendo 20% de oxicloreto de cobre + 20% de mancozeb 
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eficiência do controle químico, através do uso 
dos produtos ensaiados nas respectivas con-
centrações e épocas de pulverização, resultan-
do severa infecção foliar, alta percentagem de 
vagens doentes, e conseqüentemente, elevada 
concentração da bactéria nas sementes. 
Os campos de produção de sementes de 
feijoeiro, normalmente são pulverizados com 
fungicidas apropriados visando o controle das 
principais doenças fúngicas foliares da cultu-
ra. Essa prática tem efeito na qualidade sanitá-
ria e fisiológica das sementes e na produtivi-
dade (Lollato 1984, Dudienas et ai. 1988), po-
rm, de acordo com os resultados do presente 
trabalho, não teriam influência alguma na 
transmissão de Xanthoi'nonas campestris pv. 
phaseali pelas sementes. 
CONCLUSÔES 
1. A aplicação de sulfato de estreptomici-
na + oxitetraciclina, oxicloreto de cobre, oxi-
cloreto de cobre + mancozeb e oxicloreto de 
cobre + zineb, em pulverização, por três ve-
zes, e nas dosagens empregadas, não apre-
sentou efeito satisfatório no controle do cres-
tamento bacteriano comum da cultivar de fei-
joeiro Rio Negro. 
2. Elevada severidade do crestamento bac-
teriano comum nas folhas e alta incidência em 
vagens, acarretam elevada concentração de X. 
caznpestris pv. phaseoli nas sementes. 
3. Pulverização com a mistura cupro-car-
bamato (oxicloreto de cobre + mancozeb ou 
oxicloreto de cobre + zineb) propiciou au-
mento significativo na produtividade do fei-
joeim Rio Negro. 
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